
Naqueles tempos longínquos, coletivo era ônibus e banda 
era uma espécie de orquestra — geralmente militar — que 
tocava em jogos da seleção brasileira, nos coretos das pra-

ças de cidadezinhas do interior, e nos desfiles do Exército, institui-
ção que comandava os rumos do estado brasileiro. As organiza-
ções compostas por poucas pessoas, fossem para desenvolver um 
trabalho escolar, encenar uma peça de teatro, ou simplesmente 
tocar rock, eram conhecidas como grupo.

Havia, portanto, muitos grupos, para inúmeras finalidades. Al-
guns efêmeros, outros constantes. Alguns de organização fluida, 
outros muito centralizados. Uns mais democráticos, outros hierar-
quizados, etc. 

Foi um período em que a atividade coletiva independente es-
teve muito valorizada, ao mesmo tempo em que sofria restrições 
violentas por parte do regime estabelecido, sempre desconfiado de 
qualquer coisa que escapasse da sua percepção obtusa e imobilis-
ta da realidade.

Em maio de 1978, um grupo de estudantes da 
Escola de Comunicações e Artes da USP sentiu que 
era chegada a hora de experimentar novas possibili-
dades criativas. 

Experimentar coisas que fugissem não apenas do 
controle militar, mas do próprio controle que os ar-
tistas, em geral, pretendem ter sobre suas criações.

Individualmente já tinham acumulado uma considerável experi-
ência em atividades coletivas. Tanto as de caráter político — como 
o movimento estudantil1 — com suas assembléias, encontros e 
congressos, quanto as de natureza cultural, como teatro, cinema, 
música, bienal de arte, festivais, semana disso, evento daquilo2. 

Não havia sido suficiente.

Formou-se então o Viajou Sem Passaporte, de início com sete 
integrantes, pretendendo fazer algo inédito no âmbito da imagina-
ção. Ponto de partida para uma aventura criativa.

A experiência destes primeiros meses de trabalho em ambien-
te fechado, explorando os limites da linguagem, levou o grupo a 

deixar de lado conceitos como “arte” ou “teatro”3, e 
adotar o de “jogos criativos”4.

Sua atividade passou a ser definida como “um 
jogo de criar jogos”.

O passo seguinte foi explorar as ruas, como labo-
ratório privilegiado para quem se dispunha a que-
brar padrões estabelecidos; continuar explorando 
limites — agora muito mais amplos — e investigar o 
desconhecido.

A Trajetória da Árvore
Em março de 1979, o grupo Viajou Sem Passaporte realizava sua primeira experiência  

em praça pública: uma intervenção urbana intitulada Trajetória da Árvore

1 No ano anterior, 1977, os estudantes 
lograram reconstruir a sua entidade 
máxima, a UNE, contra a vontade da 
ditadura militar. Vontade essa que se 
buscou impor com bombas, prisões, 
ameaças e outros métodos violentos. 
Tudo inútil. Os futuros integrantes do 
Viajou tiveram participação ativa nes-
ta luta.
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2 E também as de natureza social e de 
entretenimento, como festas e acam-
pamentos. Cabe lembrar que ainda 
era possível acampar em praias de-
sertas no litoral norte do estado de 
São Paulo. Pode parecer piada, mas 
organizar um acampamento coletivo 
demanda um aguçado senso prático. 
Quem não dormiu no sleeping-bag nem 
sequer sonhou, mas se o sleeping es-
tiver num charco, o sujeito sonhará 
apenas com sua cama quentinha.

3“Tudo é supérfluo no teatro, com 
exceção do corpo daqueles que se 
propõem a fazê-lo”. Conclusão extra-
ída dos relatórios internos do grupo 
Viajou Sem Passaporte.

Notas e comentários

Trajetória do Curativo:  
cartaz-assinatura
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